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RESUMO - Apresentam-se os aspectos fundamentais da teoria sraffiana da renda intensiva,iilustran­
do-se com exemplos numéricos que mostram como pode surgir renda quando há uma 11nica qualida­
de de terra. São analisadas as relações entre as variáveis distributivas (salário, lucro e ren~) e o preço 
do produto agrícola. Verifica-se que a existência de renda e a escassez da terra não dependem apenas 
da necessidade global de produto agrícola e da disponibilidade de terra, mas também da distribuição 
da renda entre lucros e salários. São apresentados exemplos numéricos inéditos, que mostram casos 
de indeterminação da renda da terra, mesmo quando se fixa o salário. 

Termos para indexação: renda em terra homogênea. indeterminação da renda. 

INTENSIVE LAND RENT IN SRAFFIAN SYSTEMS 

ABSTRACT - The paper presents the basic aspects of the Sraffian theory of intensive 
income. Numerical examples show how land rent is determined when there is only one 
quality of land. The relations between the distributive variables (wage, profit rate and rent) 
and the price of the agricultura! product are analysed. Land scarcity and the existence of 
rent depend not only on the global demand for the agricultura! product and the availability 
of land, but also on the distribution of income between wages and profits. New numerical 
examples are presented showing cases with more than one equilibrium value for land rent 
when the wage rate is given. 

lndex terms: rent on homogeneous land, rent indetermination. 

INTRODUÇÃO 

A questão da determinação da renda da terra retomou aos trabalhos 
acadêmicos, principalmente na Europa, após a publicação do livro de Sraffa, 
intitulado "Produção de mercadorias por meio de mercadorias", em 1960. 
Sraffa, ao retomar o enfoque da Economia Política Clássica4, considerou a 
formação da renda da terra em seu sistema econômico, destinando um capí­
tulo de seu livro ao tema. 

Dado o estilo extremamente conciso de Sraffa, vários autores dediéa­
ram-se a desenvolver muitos tópicos do livro de Sraffa. Entre os tópicos 
considerados por esses autores, muitas. vezes chamados de "neo-ricardia­
nos", está a determinação da renda da terra. Este tema foi desenvolvido, uti-

Recebido em 28/02/90. 
Aceito para publicação em 24/10/91. 
Este trabalho baseia-se em parte no capítulo central da dissertação de mestrado do primeiro autor, 
que também deu origem a .um artigo sobre renda extensiva publicado em Pesquisa e Planejamento 
Econômico 20(3), dez. 1990. 

2 Mestre em Economia Agrária pela ESALQ-USP, Professor Assistente da FMVZ-USP, Caixa 
Postal 23, CEP 13630 Pirassununga, SP. 

3 Professor Titular, ESALQ-USP, Caixa Postal 9, CEP 13400 Piracicaba, SP. 

4 Cf. Roncaglia (1978). 

R. Econ. Sociol. Rural,Brasflia, 29(3):183-208,julJset. 1991 



184 

lizando a metodologia de Sraffa, por Quadrio-Curzio (1967, 1975, 1980, 
1986, 1987), Montani (1972, 1975), Vidonne (1977), Kurz (1980), D'Agata 
(1983) e Salvadori (1985, 1986). Urna revisão dessa literatura pode ser en­
contrada em Venter (1990). 

No presente trabalho serão apresentados os aspectos fundamentais da 
teoria sraffiana para a renda intensiva. O objetivo é divulgar um tema pouco 
considerado na literatura econômica nacional e apresentar alguns exemplos 
numéricos inéditos sobre as possibilidades de variação do salário, da taxa de 
lucro e da renda intensiva. 

A RENDA INTENSIVA 

V amos considerar um sistema econômico fechado em que há s6 uma 
qualidade de terra5 e apenas um produto agrícola, denominado "cereal". 
Neste caso, como veremos a seguir, o aparecimento da renda da terra deve­
se à coexistência de dois métodos de cultivo do cereal sobre a mesma quali­
dade de terra, cultivando-se toda a área disponível. Como afinna Sraffa 
(1983, p.238), "enquanto o caso das terras de qualidades diferentes será fa­
cilmente reconhecido como o resultado de um processo de rendimentos de­
crescentes 'extensivos', pode ser menos óbvio que exista uma conexão simi­
lar entre o emprego de dois métodos de produzir cereal na terra de uma só 
qualidade e um processo de rendimentos decrescentes 'intensivos'." 

É difícil fazer urna correspondência entre os conceitos sobre a renda da 
terra em Ricardo e: Marx e os modelos de Sraffa, pois estes permitem consi­
derar situações absolutamente inéditas. 

A renda diferencial Ide Marx está associada à produtividade diversa de 
aplicações iguais de capital em áreas iguais de terras de qualidade desigual. 
A renda diferencial II decorre da aplicação de doses adicionais de capital (e 
trabalho), mas, admitindo, em geral, que a pior terra utilizada não gera ren­
da. 

O modelo sraffiano de renda extensiva mostra a determinação da renda 
da terra quando se considera que. há diferentes qualidades de terra em uso, 
sendo nula a renda em uma das qualidades de terra. Não é feita nenhuma 
restrição no que se refere à aplicação de diferentes quantidades de capital 
nos diversos tipos de terra. Verifica-se, portanto, que a renda extensiva de 
Sraffa engloba tanto a renda diferencial I como a renda diferencial II. 

O modelo sraffiano de renda intensiva mostra como se estabelece o 
valor da renda da terra mesmo quando esta é perfeitamente homogênea, des-

5 A qualidade da terra está associada a características edafoclimáticas e de localização. 
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de que sejam utilizados, lado a lado, dois métodos de cultivo do cereal. Uma 
vez que esses diferentes métodos de cultivo correspondem a diferentes inten­
sidades de aplicação de capital, a renda intensiva de Sraffa poderia ser asso­
ciada com a renda diferencial Il de Marx. Deve-se ressaltar, entretanto, que 
Marx não admitia a possibilidade de haver renda diferencial II se a terra fos­
se totalmente homogênea. Para ele "a renda diferencial II supõe a renda di­
ferencial I" (Marx 1985, p.776). 

Poder-se-ia associar a renda intensiva de Sraffa com a renda absoluta 
de Marx, pois ambas explicam a existência de renda quando a terra é total­
mente homogênea. Entretanto, a natureza da explicação é totalmente distinta. 
A teoria marxista da renda absoluta depende do pressuposto questionável (e 
historicamente mutável) da menor composição orgânica do capital na agri­
cultura e se baseia na diferença entre valor-trabalho e preço de produção, a 
qual está metodologicamente errada porque envolve unidades de medida di­
ferentes (tempo de trabalho e valor monetário). 

Devemos ressaltar, também, que os modelos sraffianos permitem anali­
sar a simultaneidade na determinação das variáveis econômicas, como renda, 
preço do cereal, taxa de lucro e salário. É 6bvio que isso era muito mais di­
fícil para os autores do século XIX. Assim, Ricardo (1982, p.67), ao analisar 
a variação da renda devido a sucessivas aplicações de capital na mesma ter­
ra, não leva em consideração a possibilidade de variação no preço do cereal. 
Os esquemas de Marx sobre a determinação da renda diferencial II já mos­
tram que a alteração na intensidade de uso de capital por unidade de área 
pode alterar tanto a renda da terra como o preço do cereal. 

Feitos estes comentários iniciais, passemos ao modelo sraffiano da ren­
da intensiva. 

O MODELO,, 

De início, vamos considerar o modelo sraffiano definido pelas equa­
ções abaixo: 

(Aa + Ba Pb + ... + Ka Pk) (1 + r) + La w = A 

(Ab + Bb Pb + ... + Kb Pk) (1 + r) + Y> w = B Pb 

.................................................... 
(Ak + Bk Pb + ... + Kk pJ.c) (1 + r) + Lk w = K Pk 

[Az(i) + Bz(i)Pb + ... Kz(i)Pkl (1 + r) + LZ(i) w + T(i)P = Z(i)Pz 

comi = 1,2, ... , H. 
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As primeiras k equações referem-se aos processos produtivos indus­
triais. O termo Kb, por exemplo, corresponde à quantidade da mercadoria 
industrial "k" necessária à produção de B unidades da mercadoria "b", em­
pregando 1-tJ unidades de trabalho. 

As H equações restantes correspondem ao setor agrícola, com diferen­
tes métodos de cultivo para a mesma qualidade de terra. O termo Az(i)• por 
exemplo, refere-se à quantidade da mercadoria industrial "a" necessária para 
a produção de Z(i) unidades do cereal, pelo método "i", em T(i) hectares, 
empregando Lzci> unidades de trabalho. 

Admite-se que todos os coeficientes técnicos são não-negativos. 

As incógnitas desse sistéma econômico são a taxa de lucro (r), a taxa 
de salário (w), a renda da terra (p), os k - 1 preços industriais Pb, ... , Pk 
e o preço do cereal (pz)· A mercadoria "a" é escolhida como numerário, de 
forma que Pa = 1. 

Observa-se que este modelo se refere a uma economia fechada com 
uma única mercadoria agrícola. Neste caso, estamos tratando o setor agrícola 
de forma agregada, seguindo a tradição clássica. Cabe ressaltar que, nesse 
modelo, a terra é um recurso natural e que , conseqüentemente, a renda da 
terra não inclui a remuneração do capital incorporado à terra. O adubo, por 
exemplo, deve ser incluído entre os elementos que estão entre colchetes nas 
equações relativas à produção do cereal. Também deve ser registrado que, 
apenas para fins de simplificação, o cereal é considerado uma mercadoria 
não-básica. 6 

Pressupõe-se que as k primeiras equações, referentes aos processos 
produtivos industriais, constituam um sistema econômico viável, ou seja, que 
a raiz característica máxima da respectiva matriz de coeficientes técnicos 
seja menor do que 1, como mostra Pasinetti (1977, p.78). 

A SOLUÇÃO DO SISTEMA DE PREÇOS 

Pela tradição sraffiana escolhe-se a taxa de salário ou de lucro como 
variável exógena para obter a solução do sistema de preços, dado o numerá­
rio. Isto apenas implica que no sistema econômico sraffiano a solução distri­
butiva é um dado exógeno, não sendo determinada no âpibito restrito da teo­
ria econômica. Sraffa deixa margem para a determinação política da distri­
buição da renda (conflito de classes). Dada uma das variáveis distributivas, 
obtêm-se a outra e os preços das demais mercadorias. 

6 Mercadoria básica é aquela que entra, direta ou indiretamente, na produção das demais mercado­
rias. No sistema sraffiano apresentado, o cereal, representado pela letra Z, é uma mercadoria não­
básica, pois s6 aparece como produto. Uma análise mais aprofundada do conceito de mercadoria 
não-básica pode ser encontrada em Sraffa (1983) ou Roncaglia (1978). 
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Tomando-se a taxa de salário como um dado exógeno, se dois métodos 
estiverem sendo operados, lado a lado, no cultivo do cereal sobre a mesma 
qualidade de terra, o sistema de preços acima estará determinado (não res­
tando qualquer grau de liberdade). Isto porque teremos k + 2 equações para 
determinar as k + 2 incógnitas do sistema (os k- 1 preços industriais, o pre­
ço do cereal, a taxa de lucro e a renda da terra). Como afirma Sraffa (1983, 
p.238), "se toda a terra é de mesma qualidade e sua oferta é escassa, isso 
torna possível que dois processos ou métodos diferentes de cultivo sejam 
utilizados coerentemente, lado a lado, em terras similares, determinando uma 
renda uniforme por acre." 

Neste caso, deveremos supor que a terra é escassa; caso contrário, ha­
verá sempre um capitalista disposto a aplicar seu capital na parte não culti­
vada da terra, obtendo a taxa de lucro apenas, e oferecendo o cereal a um 
preço menor. No entanto, como afirma Sraffa (1983, p.239), "enquanto a es­
cassez de terra proporciona assim o 'background' do qual surge a renda, a 
única evidência dessa escassez que se encontra no processo de produção é a 
dualidade de métodos: se não houvesse escassez, apenas se utilizaria um 
método, o mais barato, sobre a terra, e não poderia existir renda." 

Na verdade, uma vez que, no sistema econômico que ora discutimos, o 
cereal não é uma mercadoria básica, as k primeiras equações (do sistema in­
dustrial) determinam os k - 1 preços industriais e a taxa de lucro. Ot: valores 
dessa incógnitas são, então, inseridos nas equações de produção do cereal, 
obtendo-se o valor das últimas duas incógnitas: a renda da terra e o preço do 
cereal. 

Para que, no entanto, não obtenhamos valores negativos para a renda 
da terra, devemos obedecer a restrição de que o método com maior produção 
por unidade de área (maior Zci/T(iJ) · apresente o maior custo por unidade de 
produto, calculado a partir dos valores correntes dos preços e das taxas de salá­
rio e de lucro. Vejamos isto mais de perto. O custo total de produção do método 
"i" é: 

SiJ = (Azci) + Bz(i)Pb ... + Kz(i)Pk) (1 + r) + Lzci) w 

Nc,te-se que a renda da terra não é incluída no custo. Dessa maneira, as 
duas equações de produção do cereal podem ser escritas da seguinte forma: 

(1) 

(2) 

Como o cereal é uma mercadoria não-básica, C(l) e Cc2) são conhecidos 
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e apenas p e Pz são incógnitas. Para que esse sistema de equações tenha uma 
solução detenninada é necessário que: 

'F o 
2<_2) -T(2) 

Isso implica que Zcz) T(l) - Zci) T(2) * O, ou seja, Zcz/f (2) * Zc1/f(l) 
(as produções por unidade de área dos dois métodos devem diferir). 

Das equações (1) e (2) segue-se que: 

- z<i> c<i> 
p- -- Pz- -

T(i) T(i) (3) 

Agora, resolvendo o sistema (1), (2), obtemos: 

(4) 

Como, por hipótese, Zczlf(Z) * Zci/f(l)• suponhamos que Zcz/f(Z) > 
Zc1/f(l). Neste caso, o denominador da expressão (4) será negativo. Então, 
para p > O deveremos ter o numerador também negativo, o que implicará em 
Zci> C(Z) > Zcz> C(l) e, portanto, C<zlZcz> > Co/Zco, como queríamos de­
monstrar. Recapitulando: o método com maior produção por unidade de área 
( o método 2, no caso) deverá ter o maior custo médio ( custo total por unida­
de do produto) para que a renda da terra seja positiva. A Figura 1 ilustra o 
fato.7 

Pela equação (3), podemos verificar que a renda é uma função linear 
do preço do cereal. A inclinação da reta corresponde à produção por unidade 
de área em cada método, enquanto, para p = O, teríamos Pz = C(i/Zci)= o 
custo médio de produção em cada método, o qual oorresponde à intersecção das 
retas oom o eixo das abscissas. 

Obse.rvando a Figura 1, vemos que quando o método com maior produ­
ção por unidade de área (reta mais inclinada) for também o de maior custo 
médio (OS>OR), ambos os métodos podem coexistir, lado a lado, gerando 
uma mesma renda (positiva), como mostra a intersecção das duas retas no 
ponto A. É importante ressaltar, entretanto, que a posição dessas retas pode 

7 Esta figura é obtida a partir dos parâmetros usados no exemplo numérico discutido mais adiante na 
seção Rdaç&Bemre111Usdelucro,llll4rioelaldadatmn. fixando-se a taxa de lucro em 0,5. 
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alterar-se para valores diferentes da taxa de lucro ( ou de salário, conforme a 
variável escolhida como exógena). Ou seja, a Figura 1 é válida para uma da­
da taxa de lucro. Este importante aspecto será novamente abordado quando 
nos referirmos às mudanças autônomas na distribuição. 

O CRESCIMENTO INTENSIVO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

Dentro do modelo até então considerado, é po.ssível analisar o processo 
de aumento da produção agrícola devido à crescente demanda por cereal 
(questão central da análise de Ricardo). Manteremos a pressuposição (mera­
mente didática, a fim de introduzir o asssunto) de que o cereal é uma merca­
doria não-básica. 

Suponhamos que existam três métodos de cultivo do cereal e que o 
método com maior produção por unidade de área é também o que produz ce­
real com maior custo médio. Este custo, evidentemente, é obtido para um 
dado valor monetário do salário, tomando-se a solução do sistema de preços 
industriais. A Figura 2 ilustra o que pretendemos discutir. 

Esta Figura é obtida a partir do sistema econômico a seguir, para 
r = 0,5 e P a = 1. 

5pa(l +r) + 0,3w = 10,5Pa 

lpa(l +r) + 0,04w + lp = 2,lpz 

2pa(l +r) + 0,50w + lp = 3,2pz 

0,lpa(l +r) + 1,96w + lp = 4,5pz 

(método 1) 

(método 2) 

(método 3) 

Obse.rvemos que o modelo conside,ra, simplifi.cadamente, apenas uma 
mercadoria industrial. O modelo é indicado, portanto, para análise agregada 
das relações intersetoriais. Entretanto, os fenômenoE que desejamos analisar 
não são afetados pela introdução, no modelo, de maior número de mercado­
rias industriais. 

V amos partir do caso em que a demanda por cereal ( que é fixada exo­
genamente nos sistemas sraffianos) é suficientemente pequena, de tal forma 
que pode ser suprida pelo cultivo de parte da terra total disponível ( com 
qualquer método). Neste caso a terra não é escassa e, portanto, p = O. O 
método 1, que produz o cereal com menor custo médio, será empregado isola­
damente. O preço do cereal corresponderá, assim, à medida do segmento OA 
na Figura 2. 

Suponhamos que a demanda por cereal cresça até o ponto em que o 
método 1 ( com menor produção por unidade de área) não mais possa atendê-
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la, mesmo utilizando toda a terra disponível. Assim sendo, o preço do cereal 
deverá subir (devido ao excesso de demanda), até o ponto em que seja viável 
o cultivo pelo método 2, lado a lado com o método 1. O novo preço e a ren­
da por unidade de área são as coordenadas do ponto S(l) na Figura 2. 

Um novo crescimento na demanda por cereal fará com que o se.gundo 
método substitua, paulatinamente, o primeiro, por toda a extensão da terra, 
uma vez que é mais produtivo. Enquanto isto acontece, o preço do cereal e a 
renda da terra permanecem constantes. 

Apesar de a produção do cereal pelo método 2ocorrer a um custo médio 
maior, não podemos esquecer que este método produz mais cereal por unida­
de de área. Vamos verificar o.que está ocorrendo, através de alguns cálculos. 
Da equação de produção da mercadoria industrial, verifica-se que, para r = 
0,5, a taxa de salário é igual a 10,0. Assim sendo, os custos por unidade de 
área são, respectivamente, 1,9 e 8. Verifica-se que no ponto S(l), com o uso 
sirrultâneo dos métodos 1 e 2, o preço do cereal é Pz = 5,545. Então, nesse 
ponto, enquanto a receita da produção total pelo método 1 é igual a 11,64 
(2,1 unidades produzidas vezes o preço do cereal), a receita total obtida pelo 
método 2 é igual a 17,74. Os cálculos mostram que ambos os métodos, a 
preço do cereal igual a 5,545, pagarão a mesma renda da terra por unidade 
de área (p = 9,74). Ou seja, com esse preço do cereal e essa•renda da terra, 
os métodos 1 e 2 produzem a mesma taxa de lucro, tomando-se indiferentes 
para o capitalista. 

Assim, fica claro que a introdução de métodos mais "custosos" se via­
biliza, apenas, com o crescimento da demanda pelo cereal, a qual acarreta 
um crescimento no preço do cereal. 

Quando o crescimento da demanda fizer com que a mesma não possa 
mais ser atendida. com o cultivo de toda a terra disponível com o método 2, 
voltaremos a ter um crescimento no preço do cereal e, por conseguinte, na 
renda da terra. Quando o preço do cereal atingir o valor 9,04, o terceiro 
método passa a ocupar parte da terra disponível, pagando uma renda da terra 
igual à obtida com o cultivo pelo método 2 (aproximadamente 20,9). E o 
processo continua com métodos que produzem mais por unidade de área a 
custo médio maior. Como afirma Sraffa (1983, p.238-9), "desse modo, o 
volume de produção pode aumentar continuamente, embora os métodos de 
produção sejam mudados de uma forma espasmódica." 

Se existirem infinitos métodos, poderemos obter uma curva envolvente, 
que representará as possíveis soluções de Pz e p para o crescente nível de 
demanda. Um método que não tenha qualquer segmento da respectiva reta 
pertencente à curva envolvente não será utilizado em qualquer nível de de­
IllBnda por cereal. 
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Observa-se, portanto, que quanto mais favorável for a razão entre o 
aumento na produtividade da terra e o aumento no custo (ou seja, quanto 
mais próximas forem as intersecções das retas com o eixo das abscissa~ e 
quanto maior a diferença nas inclinações destas retas), menor deverá ser o 
aumento do preço do cereal para que um método substitua outro. 

Além disso, devemos ressaltar que a posição das retas na Figura 2 alte­
ra-se para valores de r diferentes, porque alteram-se os custos médios de 
produção de cada método, o que muda o intercepto com o eixo das abscissas. 
Essas alterações podem até mesmo fazer com que e, método com maior pro­
dução por unidade de área seja também o de menor custo médio. Para o 
exemplo numérico apresentado, isso ocorrr, quando r = 1,07 e w = 0,5. 
Nesse caso o método 3 será o único utilizado e não haverá renda da terra. Is­
so não invalida o raciocínio apre.sentado, pois poderá existir ( ou poderá ser 
criado) um quarto método com produção por unidade de área ainda maior, 
porém com maior custo médio (é, na verdade, o que acontece freqüentemente 
na prática). A teoria sraffiana ressalta que o custo de produção é uma variá­
vel que assume valore.s diferentes quanco myda r, distribuição de renda entre 
lucros e salários. 

Observe-St::, também, que esse. processo de crescimento intensivo da 
produção agrícola através da introdução de métodos que produzem mais por 
unidade de área a custo maior é devido aos retornos dec~scentes na agri­
cultura. Nesse sentido, nesse processo, o aumento do preço do cereal é 
acompanhado pelo crescimento da renda da terra e pela queda do salário 
real, dada a taxa de lucro. 

Finalmente, é preciso acrescentar que a análise do processo de cresci­
mento intensivo da produção agrícola acima discutido não se altera, em es­
sência, no caso (real) de o cereal ser uma mercadoria básica8• Na verdade, o 
que se modifica é a forma das relações entre Pz e p para dado valor de w, 
que deixam de ser retas (a menos que escolhamos a taxa de salário como 

. numerário), uma vez que, agora, mudanças em Pz alteram a taxa de lucro. 
Dessa maneira o custo médio de produção do cereal por um dado método 
não mais corresponde à intersecção da relação Pz - p com o eixo Pz ( como 
antes). Esse custo Yaria para diferentes valores de Pz· 

AS MUDANÇAS AUTÔNOMAS NA DISTRIBUIÇÃO 
E A RENDA INTENSIVA 

Vamos analisar, no modelo da renda intensiva, os efeitos de mudanças 
autônomas na distribuição sobre a renda da terra e, portanto, sobre a escas-

8 Veja em Kurz (1980) e Montani (1972) a determinação do custo médio e a análise do crescimento 
intensivo da produção agrícola para o caso de o cereal se uma mercadoria básica, 
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sez do meio de produção terra. Veremcs que, dados certos métodos de pro­
dução do cereal na mesma qualidade de terra, a terra tomar-se-á escassa em 
função das necessidades globais da economia pelo cereal e da distribuição 
do excedente econômico entte lucros e salários. 

O fato novo dr, teoria sraffiana, para renclr, da terra, consiste exata­
mente na relação entre a escassez da terra e a distribuição do excedente eco­
nômicc, entre lucros e salários. Ou seja, o grau de escassez da terra (medido 
pela renda da terra) não depende, exclusivamente, da demanda pelo cereal e 
da disponibilidade de terra (com uma m,da produtividade), mas também da 
distribuição da renda entre lucros e salários. 

Sistema econômico 

Inicialmente, como introdução ao tema, vamos considerar o seguinte 
sistema econômico: 

AaPaO +r) + Law = Apa 

AZ(l)PaO +r) + ¼1)w + T(1)P = Z(1)Pz 

AZ(1)PaO +r) + ¼z)w + T(2)P = 2<2)Pz 

(método 1) 

(método 2) 

A primeira equação representa a produção da mercadoria industrial 
(que é a única mercadoria básica), escolhida como numerário (Pa = 1). A 
fronteira tecnológica9 dessa economia é determinada,· exclusivamente, a par­
tir da equação de produção ~dustrial, sendo a seguinte função linear: 

w = A/La - (Aa!La)O + r) 

Suponhamos que o método de produção do cereal representado pela 
terceira equação do sistema ( que chamaremos de método 2) produz mais por 
unidade de área que o outro (método 1). Portanto, 2<zff(Z) > 2<1{f(l)· Além 
disso, suponhamos que a demanda por cereal não poderá ser atendida com o 
método 1, mesmo que se cultive toda área disponível, mas poderá ser atendi­
da pelo método 2 sem o cultivo de toda área disponível. 10 

Já vimos que, no caso em que dois métodos coexistem, é necessário 
que o método com maior produção por unidade de área tenha o maior custo 
médio de produção, para que a solução do sistema gere renda da terra 
positiva. Agora, no entanto, analisaremos esse processo diretamente através 

9 Veja em Pasinetti (1977), cap. VI, o conceito de fronteira tecnoldgica e suas propriedades. Em re­
sumo, trata-se de uma linha obtida a partir do conjunto de relações w-r para as diversas técnicas de 
produção disponíveis, relacionando a cada valor der o maior valor possível de w, e vice-versa. 

10 Fazemos essas hipdteses para analisar o surgimento da renda, que s6 será positiva se a produção 
do cereal for mais eficiente pelo método 1, que não atende l demanda, tornando-se necessma a 
introdução do método 2, lado a lado com o método 1. 
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das relações w-r, em vez de nos reportarmos às relações entre Pz e p, porque 
desejamos levar em consideração variações na distribuição da renda entre lu­
cros e salários. 

Para esse primeiro caso particular, em que a fronteira tecnológica é 
determinada, exclusivamente, pela equação de produção da mercadoria in­
dustrial, deveremos considerar a variação dós custos médios em cada méto­
do, quando varia a distribuição. Enquanto a Figura 3 apresenta a fronteira 
tecnológica, a Figura 4 mostra a variação dos custos médios frente a varia­
ções na distribuição da renda. 

Para o sistema econômico acima, a equação dos custos médios dos 
métodos é dada por: 

Esta é uma relação linear crescente se LaAz(i) > Lzci)Aa, e linear decres­
cente no caso contrário.11 

As Figuras 3 e 4 baseiam-se no seguinte sistema econômico: / 

8(1+r) + lw = 16 

4(1 +r) + 0,25w + lp = Spz 

6(1 +r) + 2w + lp = lOpz 

As Figuras 3 e 4 mostram que para valores der entre O e 0,71 (aprox.), 
a produção com o método 1 é mais eficiente (tem menor custo médio). Como 
a demanda não poderá ser atendida (por hipótese), a terra tomar-se-á escas­
sa; a renda será, portanto, positiva, e os dois métodos coexistirão, lado a la­
do, no cultivo de toda área disponível. Entretanto, parar maior que 0,71, a 
produção será mais eficiente com o método 2. Como a demanda poderá ser 
atendida com o cultivo parcial da terra disponível se for usado o método 2, a 
terra não será escassa enquanto r for maior que 0,71. Finalmente, parar = 
0,71, ambos os métodos terão igual eficiência, e a demanda por cereal será 
atendida pelo cultivo parcial da terra disponível com o método 2, exclusiva­
mente, ou com ambos. Neste caso, não haverá renda da terra. 

11 As Figuras 3 e 4 mostram um caso possível. Na verdade, o caso que pretendemos discutir. Obser­
ve-se que o coeficiente angular das funções representadas na Figura 4 reflete a comparação entre 
as intensidades relativas de "capilal" e trabalho dos métodos agrícolas frente ao método indus­
trial (algo como o conceito marxista de "composição orgânica do capital"). De acordo com a Fi­
gura 4, o método 1 é mais intensivo em "capital" do que o método industrial. Este, por sua vez, é 
mais intensivo em capital do que o método 2, pois a reta é decrescente. Assim sendo, é claro que o 
aumento em r aumenta o custo de produção do método 1, ao mesmo tempo que diminui o custo 
de produção do método 2. 
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Concluindo: quando o custo médio de produção do método de maior 
produção por unidade de área é maior que o custo médio do método de me­
nor produção por unidade de área, é possível a existência de renda da terra. 
A escassez da terra dependerá, portanto, de duas condições: primeiramente, 
é necessário que haja pelo menos um método, entre os disponíveis, cuja pro­
dutividade é tal que as necessidades globais de cereal não serão atendidas se 
toda a terra disponível for cultivada exclusivamente por este método. Em se­
gundo lugar, é necessário que tal método tenha um custo médio de produção 
menor que o custo médio de produção de todos os outros métodos com maior 
produtividade. Como esta última condição depende da distribuição do exce­
dente econômico entre lucros e salários, fica claro que a escassez da terra 
não depende, exclusivamente, das necessidades globais da economia por ce­
real, mas, também, da distribuição do excedente econômico. A constatação 
desse fato é, certamente, uma contribuição original da teoria srafiana. 

Relações entre taxas de lucro, salário e renda da terra 

A fim de nos aprofundarmos no tema, vamos analisar mais detalhada­
mente .as relações entre as taxas de lucro, de salário e a renda da terra. Para 
este fim, vamos considerar o seguinte sistema econômico: 

AaPa(l +r) + Law = Apa 

AZ(l)PaO +r) + Lz(l)w + To)P = '.Zc1) (Método 1) 

(Método 2) 

A única alteração, em relação ao sistema anterior, é o numerário, que 
agora passa a ser o cereal. Neste caso, a fronteira tecnológica não mais po­
derá ser obtida diretamente do sistema industrial, e, assim, deveremos anali­
sar a relação entre a renda da terra e as mudanças autônomas na distribuição 
da renda, cirretamente a partir das curvas w-r. Manteremos~ entretanto, as hi­
póteses sobre as produtividades dos métodos e os requisitos de atendimento 
da demanda por cereal. 

Para analisar as relações entre as taxas de lucro, salário e renda da terra 
(além de determinar a fronteira tecnológica), precisamos considerar, no 
mesmo gráfico, as três possíveis relações w-r deste sistema econômico.12 

A primeira relação w-r refere-se ao caso em que ambos os métodos são 
utilizados conjuntamente sobre toda a área disponível. Tal relação é obtida 
por substituição, utilizando-se as três equações do sistema acima. Neste ca­
so, também é possível obter-se, alternativamente, a relação entre r e p, uma 
vez que a renda da terra será positiva. 

12 Cf. Montani (1975) para a obtenção, em termos literais, das relações w-r e p-r, partindo do siste­
ma discutido nesta secção. 
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Pode-se, ainda, obter a relação w-r correspondente ao caso em que o 
segundo método é utilizado isoladamente, sem o cultivo de toda a terra dis­
ponível. Assim, a terra será redundante, p = O, e a relação w-r é obtida 
substituindo-se a terceira equação do sistema (referente ao método 2) na 
equação industrial. 

Deveremos acrescentar, por fim, a relação w-r referente ao cultivo par­
cial da terra disponível,exclusivamente com o método 1. Embora isto nunca 
irá ocorrer (pois, por hipótese, a demanda por cereal não será atendida), será 
necessário incluirmos essa relação para analisar o que pretendemos, como 
veremos abaixo. Tal relação é obtida das duas primeiras equações do siste­
ma, com p = O. 

Para essas três relações teremos a mesma taxa máxima de lucro (r-max, 
para w = 0), pois há s6 uma mercadoria básica. Neste caso, r-max = 
= (A - Aa)/Aa. As Figuras 5 e 6 ilustram um caso possfvel. Essas Figuras 
_correspondem ao seguinte exemplo numérico de Montani (1975, p.94): 

5pa(l + r) + 0,30w = lOpa 

lpa(l + r) + 0,04w + lp = 2,1 

2pa(l + r) + 0,50w + lp = 6,5 

Façamos variar r entre O e r-max. ( = 1,00), para estudannos as relações 
que pretendemos13• A Figura 5 mostra que, para valores der entre O e 0,7, o 
método 1 é mais eficiente (tem menor custo médio) que o método 2, uma vez 
que o cultivo do produto agrícola com este método permite pagar maior taxa 
de salário, dada a taxa de lucro. 

Como a demanda não poderá ser atendida, será necessário que ambos 
os métodos operem lado a lado, acarretando o aparecimento da renda da terra 
(como mostra a Figura 6). Portanto, nesta faixa de variação da taxa de lucro, 
a relação w-r relevante será a correspondente à mais interna relação w-r na 
Figura 5, em negrito. 

Quando r varia entre 0,7 e 1,0 (r-max), podemos observar, na Figura 5, 
que o método 2 passa a ser mais eficiente que o método 1. Assim, parte da 
terra não será cultivada, a terra será redundante e não haverá, portanto, ren­
da da terra. O método 2 será utilizado na parte cultivada da terra. A relação 
w-r relevante para este intervalo de variação de r é dada, dessa vez, pela 
curva intennediária (operação isolada do método 2), também em negrito na 
Figura 5. 

13 Para este modelo, poderíamos fazer essa mesma wlise tomando a taxa de salmo como um dado 
exógeno, como faz Montani (1975). Chegaríamos às mesmas conclusões. A seguir discutiremos 
um exemplo em que isso não ocorre. 
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Por fim, parar = 0,7, ambos os métodos terão igual eficiência, a terra 
será parcialmente cultivada com o método 2 ou com ambos. A fronteira tec­
nológica desta economia corresponderá, portanto, à curva em negrito na Fi­
gura 5, sendo a máxima taxa de salário possível igual a 8,5 (aprox.). 14 

Finalmente, poderemos observar o processo de crescimento intensivo 
da produção agrícola, discutido anteriormente, considerando, diretamente, as 
relações w-r. Voltemos a observar a Figura 5, admitindo quer é menor que 
0,7. Se a demanda por cereal for pequena e puder ser atendida pelo cultivo 
com o método 1, não haverá renda da terra. O crescimento da demanda por 
cereal (para r menor que O, 7) tornará necessária a introdução de um método 
que produza mais cereal por unidade de área. Como vimos, inicialmente am­
bos os métodos operarão skultaneamente, até que o método 2 substitua 
(com o crescimento da demanda), totalmente, o método 1. 

As Figuras 1 e 2, discutidas anteriormente, mostram o processo de 
substituição de métodos de cultivo para um valor fixo der. A Figura 5, por 
outro lado, permite analisar a seqüência de métodos que serão utilizados para 
qualquer dos possíveis valores de r, mostrando inclusive que a ordem de efi­
ciência dos métodos depende do valor da taxa de lucro. 

A possibilidade de uma relação w-r crescente: a indeterminação pa­
ra uma dada taxa de salário 

V amos analisar, agora, o interessante fenômeno representado pela in­
determinação da taxa de lucro para uma dada taxa de salário. Este caso ocor­
rerá, como veremos, quando tivermos uma relação w-r crescente, que gere 
uma fronteira tecnológica também crescente, embora apenas para uma faixa 
de variação der. 

Passemos a discutir esse caso. Para este fim consideraremos o seguinte 
exemplo numérico:15 

(8Pa + lpz) (1 + r) + lw = 16pa 

(2Pa + 2pz) (1 + r) + 0,05w + lp = 6pz 

0Pa + 2pz) (1 + r) + 1,50w + lp = 8pz 

(método 1) 

(método 2) 

Observa-se, portanto, que o cereal passa a ser uma mercadoria básica. 
Fazendo-se Pz = 1 (o cereal será o numerário), podemos obter as três rela­
ções entre w e r, confonne se utilizem os métodos 1 e 2, isolada ou simulta­
neamente. Essas relações aparecem na Figura 7, a seguir. A Figura 8 mostra 
a relação entre a renda da terra e a taxa de lucro. 

14 Veja em Mon1llni (1975, p.88) outro caso possível, quandopcresce para valores crescentes der. 

15 Cf. Mon1llni. (1975, Apêndice) para outro exemplo numérico. É oportuno salientarmos que é 
possível obter uma relação w-r crescente (para a operação conjunta de dois m6todos), mesmo 
quando o cereal é uma mercadoria não-b4sica. 
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Uma primeira diferenciação que ocorrerá, como se pode verificar nas 
Figuras 7 e 8, é que não há mais a mesma taxa máxima de lucro para as três 
possíveis relações w-r (porque há mais de uma mercadoria básica). 

Há, no entanto, uma diferença mais importante: a relação w-r crescente 
quando ambos os métodos são operados conjuntamente. Há que se salientar, 
entretanto, que essa relação poderá ser decrescente, para outros valores dos 
coeficientes técnicos do mesmo sistema econômico. 

Vejamos isto mais de perto: se observarmos a primeira equação do sis­
tema acima, verificaremos que, para que haja crescimento simultâneo em w e 
r, é preciso que haja, também, crescimento de Pa· Ora, se agora observarmos 
as duas equações de produção do cereal, verificaremos que, quando p = O, o 
aumento simultâneo destas três variáveis é impossível (com Pz = 1). Con­
cluímos, portanto, que tal fenômeno só ocorrerá quando p for diferente de 
zero (pois aí a queda em p poderá compensar o aumento simultâneo em w, r 
e pa). Ou seja, apenas a relação w-r correspondente à operação conjunta dos 
dois métodos poderá ser crescente. 

Vejamos, agora, como obter a fronteira tecnológica para esta economia 
(em negrito na Figura 7) e a indeterminação que caracterizará um conflito 
distributivo entre capitalistas e proprietários de terras. Manteremos as pres­
suposições quanto ao atendimento da demanda, ou seja, o cultivo do cereal 
pelo método 1, que produz o menor produto líquido16 por unidade de área, 
não poderá atender à demanda, dada a área disponível, mas o cultivo do ce­
real pelo método 2 resulta em produto líquido suficiente para o atendimento 
da demanda, sem o cultivo de toda a terra disponível. Reportemo-nos, por­
tanto, à Figura 7, tomando-se a taxa de salário exogenamente e variando-a 
dentro do intervalo relevante. 

Observando-se a Figura 7, verifica-se que, para valores de w entre 12,5 
(máxima taxa de salário com o cultivo pelo método 1, que não aparece na figu­
ra) e 2,35 (aprox.), seria possível, à primeira vista, produzir o cereal operando 
ambos os métodos 1 e 2 conjuntamente ( e obtendo-se uma taxa de lucro maior 
que 0,50). No entanto, isso não é possível, porque nessa faixa de variação da 
taxa de salário, com a operação dos dois métodos, a renda da terra seria. negativa. 

Por outro lado, neste intervalo de variação da taxa de salário, o método 
1 é o mais eficiente, mas a demanda não será atendida por apenas este méto­
do. Portanto, devemos concluir que w = 2,35 (aprox.) será a máxima taxa de 
salário desta economia. 

16 Quando o cereal passa a ser uma mercadoria básica devemos obter o produto líquido resultante do 
cultivo da terra com cada um dos métodos para verificarmos qual método é mais produtivo para o 
atendimento da demanda líquida por cereal. Para isso devemos obter subsistemas, conforme 
Sraffa (1983, Apêndice A). 
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Agora, para w entre 2,35 (aprox.) e 1,6 (aprox.), surgirá uma indeter­
minação na solução do sistema, uma vez que há duas soluções possíveis. 
Neste caso, a solução não se resumirá a aspectos meramente econômicos -
passa a depender do conflito entre capitalistas e proprietários de terras. Se, 
por exemplo, tomarmos w = 2, verificamos que uma solução consiste em 
cultivar parte da terra com o método 2, exclusivamente, obtendo-se r = 0,6 e 
p = O. Outra solução possível consiste em cultivar toda a terra disponível 
com ambos os métodos, com uma taxa de lucro menor (0,37, aprox.), mas 
com p = 1,4 (aprox.). 17 

No entanto, se tomarmaos a taxa de lucro como um dado exógeno e va­
riarmo-la na faixa possível, não teremos qualquer indeterminação. Seguindo 
o mesmo raciocínio que já vfuhamos desenvolvendo, é fácil verificar que a 
fronteira tecnológica corresponderá à curva W(l,2)-S-R(2), em negrito na 
Figura 7. É claro que a fronteira é a mesma nos dois casos, restando, apenas, 
escolhermos a variável exógena. Observe-se que a fronteira tecnológica é 
crescente para uma dada faixa de variação der (ou de w), o que até então 
não ocorria. 

Finalmente, também aqui podemos analisar o processo de crescimento 
intensivo da produção agrícola, diretamente nas relações w-r. Neste caso, 
lembremos que o cereal é uma mercadoria básica. 

I 
Admitindo, novamente, que a demanda pelo cereal é suficientemente 

pequena, para valores de r menores que 0,5, essa poderá ser atendida pelo 
método 1. Um aumento na demanda tomará necessária a introdução do mé­
todo 2. Nesse caso, para valores der menores que 0,5, ambos os métodos 
operarão lado a lado, cultivando-se toda a terra, com renda da terra positiva. 
Se, no entanto, r for maior que 0,5, o método 2 será o único utilizado (sem 
que se passe pelo método 1). 

Outro tipo de indeterminação 

Nesta secção vamos considerar um novo tipo de indeterminação para 
uma dada faixa de variação na taxa de salário18. Essa indeterminação difere 
da discutida anteriormente porque duas soluções possíveis (para um dado w) 
correspondem a valores positivos da renda da terra. 

Consideraremos o seguinte sistema econômico, na forma de exemplo 
numérico: 

17 Se não houver separação de classes entre capitalistas e proprietários de terras, o conflito (!Oclerá 
ocorrer entre os capitalistas agrícolas e industriais, uma vez que para os primeiros a taxa de lucro 
menor será compensada por maior renda da terra, o que não ocorrerá para os dltiinos. 

18 Veja em D' Agata (1983a) exemplos que consideram a indeterminação e a inexistência de utna 
solução, quan40 a taxa de lucro é ex6gena. 
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(0,50pa + lpz) (1 + r) + 0,lw = lpa (indústria "a") 

(0,05Pb + lpz) (1 + r) + l,Ow = lpb (indústria "b") 

(0,lOpa + 0,20Pz) (1 + r) + l,0w + lp = 3pz (método 1) 

(1,ÜÜPb + 0,20pz) (1 + r) + 0,02w + lp = 4,6pz (método 2) 

Temos, agora, duas mercadorias industriais e dois métodos de cultivo, 
do cereal. Além disso, trata-se de um sistema muito particular, em que o 
método agrícola 1 corresponde a uma tecnologia trabalho-intensiva (em rela­
ção ao método 2) e utiliza uma mercadoria industrial produzida com uma 
tecnologia capital-intensiva (em relação à outra mercadoria industrial). O in­
verso ocorre com o método 2". Essa particularidade é importante para obter­
mos a indeterminação que iremos discutir. 

Fazend<J"-se Pa = 1, poderemos obter, como antes, três relações w-r e a 
relação entre r e p, quando os dois métodos são operados conjuntamente. A 
Figura 9 mostra as relações w-r e a Figura 10 mostra a relação entre r e p. 

Como se pode observar na Figura 9, a relação w-r referente ao cultivo 
do cereal com a operação simultânea dos dois métodos é inicialmente de­
crescente e posteriormente crescente. Mantendo-se as hipóteses anteriores, 
quanto ao atendimento da demanda pelo cereal, obteremos, para uma peque­
na faixa de valores de w, três possíveis soluções, que refletirão, novamente, 
um conflito distributivo entre capitalistas e proprietários da terra (se houver 
separação de classes). No entanto, diferentemente do caso discutido na sec­
ção anterior, duas das possíveis soluções corresponderão a valores positivos 
(e diferentes) na renda da terra, como se pode observar na Figura 10. 

Se fossemos obter as relações entre o preço do cereal (pz) e a renda da 
terra (p), como fizemos anteriormente, quando discutíamos o processo de 
crescimento intensivo daprodução agrícola através das Figuras 1 e 2, obteríamos 
duas intersecções das duas relações correspondentes aos dois métodos de 
cultivo do cereal. Nos casos então discutidos, isso não ocorria porque o ce­
real era uma mercadoria não-básica e obtínhamos retas. Nesse caso, como o 
cereal é uma mercadoria básica, obteremos curvas que poderão interceptar-se 
· em dois pontos (na verdade, mesmo nesse caso poderemos obter retas, de­
pendendo dos coeficientes técnicos). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A simplicidade dos modelos considerados neste trabalho deve-se ao 
intuito de apenas introduzir, como salientamos no início, os aspectos funda­
mentais da teoria sraffiana para a renda intensiva. Já existem diversos traba-
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lhos que consideram modelos mais complexos para o tratamento da renda da 
terra em sistemas sraffianos.19 

Desejamos concluir este trabalho tecendo alguns comentários no sentido 
de confrontar a teoria sraffiana com a teoria clássica e a marxista. Em pri­
meiro lugar pode-se dizer que a presença de um modelo formalizado permite 
análises mais precisas do progresso técnico na agricultura, sendo essa, aliás, 
uma possível linha de pesquisa dentro da teoria sraffiana da renda da terra. 
De outra parte, a teoria sraffiana parte de uma abordagem alternativa da 
questão da distribuição da renda, recusando o enfoque clássico de manter o 
salário de subsistência e considerando, de maneira mais realista, as diferen­
tes soluções do conflito distributivo sempre presente na sociedade capitalis­
ta. Assim fazendo, a teoria sraffiana da renda da terra permite a análise das 
variações nos preços e na renda terra, frente a mudanças nas variáveis distri­
butivas (w e r). Dessa maneira foi possível mostrar que a escassez de uma 
única qualidade de terra, além de depender da demanda global da economia 
e da produtividade dos métodos disponíveis, também depende da distribuição 
da renda. 

Os casos de indeterminação da renda da terra analisados nas últimas 
seções deste trabalho podem ser encarados como aspectos positivos ou ne­
gativos da teoria sraffiana. São aspectos negativos se forem interpretados 
com sintomas da natureza "incompleta" da teoria, que não permite determi­
nar especificamente o que vai ocorrer, mesmo depois que se fixa a taxa de 
lucro ou de salário. São aspectos positivos para os que consideram que uma 
análise de caráter estritamente econômico não deve levar, necessariamente, a 
uma solução única, deixando margem para a influência de fatores sócio-po­
líticos (o que é uma característica básica do modelo sraffiano, uma vez que 
esse sempre exige que pelo menos uma das variáveis econômicas seja pré­
estabelecida para que seja possível determinar o valor das demais). 

No que se refere à determinação da renda intensiva, acreditamos que o 
modelo sraffiano é superior (quanto à sua consistência lógica) às considera­
ções de Ricardo e Marx. Em primeiro lugar porque a teoria sraffiana permite 
explicar a determinação da renda mesmo quando há uma única qualidade de 
terra. Em segundo lugar porque ficam explícitas as inter-relações entre as va­
riáveis econômicas, como taxa de lucro, salário, preços e renda da terra. 

Cabe ressaltar, finalmente, a contribuição de Marx no sentido de anali­
sar as condições sociais e institucionais para a existência da renda da terra. 
Para que alguém receba a renda da terra é necessário que seja reconhecido 

19 Veja, por exemplo, D'Agata (1983a, 1983b), Quadrio-Curzio (1975, 1986) e Salvadori (1985, 
1986). 
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como proprietário da terra. Não basta que um recurso natural seja escasso 
para que gere renda. Nuvens de chuva podem ser, em certas ocasiões, escas­
sas e muito úteis, mas não geram renda porque não são propriedade de nin- · 
guém. A cobrança de renda sobre áreas de mar não se tomou comum sim­
plesmente por causa da dificuldade de construir "cercas" delimitando uma 
"propriedade" no mar. 
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